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Como fruto da Extensão Universitária: 
“Formação inicial e continuada de professores: o 
ensino colaborativo/bidocência e o uso da tecnologia 
assistiva e comunicação alternativa na educação 
básica - FICCA, este e-book apresenta as ações de 
2022 referentes ao curso de  “Educação Especial na 
perspectiva Inclusiva” para docentes e técnicos 
administrativos. Os cursistas foram profissionais do 
CAp-UERJ, Colégio Pedro II, SME/RJ e UFRRJ. 

Foram 5 encontros com temáticas 
diferenciadas que proporcionaram diálogos sobre 
práticas docentes e pedagógicas  inclusivas. Além de 
uma sala de aula virtual com diferentes e ricos 
materiais disponíveis. Tivemos 100 inscritos e 
contamos com uma média de 50 profissionais por 
encontro e ainda tivemos o suporte de 3 bolsistas de 
projetos de extensão, pesquisa e estágio interno 
complementar - EIC. 

Neste e-book,  você terá acesso a 6 capítulos 
com as apresentações dos palestrantes. Os  diálogos 
contribuíram para a reflexão de uma escola com 
práticas inclusivas e proporcionaram encontros com 
práticas baseadas em evidências - PBE.

Ótima leitura!
Carla C. Marçal y Guthierrez

Coordenadora da Extensão FICCA
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É com alegria e importância que 
vislumbramos esse encontro que inicia hoje, 
aqui neste auditório.

Momentos como este são desejados pela 
equipe que integra o, hoje, Departamento de 
Atendimento Educacional Especializado (DAEE), 
desde suas primeiras ações em 2007, pois uma 
escola para todos requer que o “todo 
profissional” esteja em constante formação e 
diálogo, sobre as práticas necessárias ao perfil 
estudantil que se revela em nossas salas de aula.

Perfil estudantil que se caracteriza a partir 
de um desenvolvimento humano, todavia muito 
imbricado e atravessado pelo contexto social e 
pelas possibilidades e apoios ofertados para tal 
desenvolvimento. Por isso, entendemos que na 
escola, o diálogo sobre conceitos e práticas que 
envolvem as variadas formas dos estudantes se 
relacionarem e estarem no ambiente social, bem 
como mostrarem o que sabem e como 
aprendem, é nossa tarefa contínua.

boas-vindas
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Momentos de formação que dialogam sobre 
este contexto é uma condição e a essência para um 
fazer pedagógico coeso, mais integrado, dialogado e 
colaborativo entre os saberes e as práticas docentes 
das diversas áreas de conhecimento que compõem a 
educação básica.

Dentre os conceitos que elencamos como 
fundantes para este fazer pedagógico está a ideia do 
ensino colaborativo, a partir da qual almejamos 
práticas escolares, docentes e técnicas que se 
complementam para prover estratégias, recursos, 
procedimentos de ensino e de aprendizagem
para os estudantes. Assim como, também, 
aspiramos que possa ser base para estruturar um 
ambiente mais humanizado e equânime, entre e 
para estudantes e profissionais.

Neste compromisso coletivo: o “mais”  
significa juntos, porque a escola é feita de somas 
para agregar, para prover e descobrir possibilidades, 
potencialidades em diferentes formatos e contextos.
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Mas, também significa dividir, porque a 
educação básica tem diversos saberes/conceitos, 
disciplinares e sociais, desenvolvidos ao longo 
de 12 anos, no mínimo. Saberes e conceitos 
trabalhados por diversos profissionais, cada um 
com conhecimentos necessários ao coletivo 
escolar, que fazem a soma do currículo para cada 
um.

E, também, significa multiplicar porque 
boas práticas e conhecimentos precisam ser 
estudados e espalhadas/os, entre e para o fazer 
do professor e o aprender do estudante.

Por tudo isso, desejamos que neste 
momento possamos dividir saberes e práticas 
para, no diálogo colaborativo, somar e 
multiplicar ações docentes e técnicas para o 
fazer pedagógico, na escola.

Imensamente feliz por esse encontro, 
desejamos que seja profícuo a todos e 
agradecemos a iniciativa hoje gestada pela 
professora Carla Marçal e sua equipe do projeto 
de extensão:
FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA DE 
PROFESSORES: O ENSINO COLABORATIVO / 
BIDOCÊNCIA E O USO DA TECNOLOGIA 
ASSISTIVA E COMUNICAÇÃO ALTERNATIVA NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA – FICCA.
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Parafraseando a canção e finalizando esta 
mensagem de agradecimento a todos que se 
envolveram nesse momento, como palestrantes ou 
participantes, equipe ou colaboradores, vale dizer que:

[...] “Cada ser em si carrega o dom de ser capaz,”
E ser aprendiz, “de ser feliz”...

“É preciso”, como profissionais da educação, “conhecer 
as manhas” e os caminhos de cada um...

O sabor do como ensinar e de como aprender...
É preciso manter o diálogo para podermos seguir...
É preciso união/colaboração para fazer o processo 

escolar pulsar!

Meu sincero e forte abraço a vocês aqui presentes!

Patricia Braun
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 Ensino Colaborativo e o Departamento de 

atendimento educacional especializado 
(DAEE) 

Possibilidades para o Desenho Universal PARA         
a Aprendizagem (DUA) 
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Ana Patrícia da Silva possui pós-doutorado em Ciências Médicas UERJ; Doutora e Mestre 

em Educação UFRJ; Professora Adjunta CAp UERJ; Coordenadora de projetos de pesquisa e 

extensão. Coordenadora do Prodocência projeto: O Corpo como Prática Pedagógica: Um 

diálogo entre Rio de Janeiro (Brasil) e Augsburg (Alemanha).



1
3



14



1
5



16



17



18



Ensino colaborativo como Estratégia 
didática. 

19



2
0



2
1



Educação física. 

2
2



2
3



2
4



2
5

Camila Gigante é doutora em Educação pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(ProPEd/UERJ). Professora assistente da mesma universidade, atuando como docente e 
Coordenadora dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental no Instituto de Aplicação Fernando 
Rodrigues da Silveira (CAp/UERJ). 

Maria Cristina Azeredo possui graduação em Pedagogia pela Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro(1992). Atualmente é Professora substituta do AEE/Educação Básica da CAp UERJ. Tem 
experiência na área de Educação, com ênfase em Ensino-Aprendizagem.
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Fabiana Ferreira do Nascimento

Doutoranda em Educação (Linha Educação Inclusiva e Processos Educacionais) PROPED/UERJ. 
Mestre em Ensino da Educação Básica pelo PPGEB-CAP/UERJ (2017). Possui graduação em 
Pedagogia pela UFRJ (2003). Especialização em Psicopedagogia, Educação Infantil e Educação 
Especial pela UCAM; e Saúde Pública pela ENSP/FIOCRUZ. Atualmente é Professora do I 
Segmento do Município de Duque de Caxias/RJ. 
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Alba Weiss

* TEACCH IS A REGISTERED TRADEMARK OF THE UNIVERSITY OF NORTH 
CAROLINA, TEACCH® AUTISM PROGRAM  

Possui graduação em Pedagogia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1989), graduação 
em Psicologia pela Universidade Estácio de Sá (1994) e Mestrado em Educação pela 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (2003). Fez parte da diretoria da Associação Brasileira 
de Psicopedagogia-Seção Rio de Janeiro. É docente em cursos de Pós-Graduação em 
Psicopedagogia.
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Hilton Silva Junior é doutorando em Geografia pela PUC-RIO. Mestre em Geografia pelo Programa 
de Pós-Graduação em Geografia da UFRJ. Graduado em Geografia (Licenciatura) pela UFRJ. 
Atualmente, é professor de Geografia do Colégio de Aplicação da UERJ (Instituto de Aplicação 
Fernando Rodrigues da Silveira) . 

Thais Pereira Regis Vieira é graduanda em Geografia nas habilitações de Licenciatura e Bacharelado 
pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 
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Felipe Rodrigues Martins possui Graduação em Licenciatura em Química pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ) e Mestrado Profissional em Diversidade e Inclusão pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF). É doutorando em Ensino em Biociências e Saúde (PPGEBS) do Instituto 
Osvaldo Cruz (IOC).  Atualmente é professor de Química do Colégio São Vicente de Paulo (Niterói) e 
Colégio de São Bento do Rio de Janeiro. No Instituto Superior de Educação do Rio de Janeiro 
(ISERJ), ligado a Fundação de Apoio à Escola Técnica (FAETEC), onde coordena o Setor Espaço de 
Inclusão (SEI) que atende aos alunos com Necessidades Educacionais Especiais (NEE).

Mirna Pacheco é mestranda do Instituto Oswaldo Cruz em Ensino em Biociências e Saúde. Possui 
graduação em Pedagogia e especialização em Psicopedagogia Clinica e Institucional e Educação 
Especial. Atualmente é concursada como psicopedagoga que atua no Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) pela Prefeitura Municipal de Nilópolis. Também é professora de Educação 
Especial da Fundação de Apoio à Escola Técnica do Estado do Rio de Janeiro (FAETEC) no Instituto 
Superior de Educação do Rio de Janeiro (ISERJ).
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o que entendemos por currículo? 
BONNIE AXER 

Bonnie Axer é professora adjunta do Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira 
(CAP/UERj). Doutora em Educação pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(PROPED/UERJ). Integrante dos grupos de pesquisa: Currículo cultura e Diferença (Proped-UERJ) , 
Currículo, formação e educação em direitos humanos, do(a) (Proped-UERJ) e Formação em Diálogo: 
narrativas de professoras, currículos e culturas (Gpformadi no Cap-UERJ).
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Profª Drª Angélica Monteiro 
CIIE/FPCEUP*

Professora do ensino superior e pesquisadora do Centro de Investigação e Intervenção 
Educativas da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do 
Porto. Doutorada em Educação, Mestre em multimídia educacional pela Universidade 
do Porto e licenciada em Pedagogia pela UERJ. 2 pós-docs, um sobre literacia digital 
no ensino básico e um sobre inclusão digital

*Centro de Investigação e de Intervenção Educativas/Faculdade de Psicologia e de 
Ciências da Educação - Universidade do Porto 
*CIIE é apoiado por Fundos FEDER, através do Programa Operacional Fatores de 
Competitividade (COMPETE) do Portugal 2020, e por fundos nacionais, através da 
Fundação para a Ciência e a Tecnologia, IP (FCT)[UIDB/00167/2020; 
UIDP/00167/2020]. 
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Neste e-book, as práticas docentes na 
perspectiva inclusiva foram apresentadas 
em diferentes áreas de conhecimento. 

A ideia de registrar nossas ações de 
2022 é compartilhar as possibilidades de 
pensar a inclusão e sobretudo, a 
escolarização dos estudantes com 
deficiências. Mas também, possibilitar os 
diálogos sobre formação continuada de 
professores em outros espaços.

Desejamos que essa experiência de 
formação continuada se propague e 
contribua, principalmente, no fazer 
docente, no desenvolvimento, autonomia e 
escolarização de todos os estudantes 
público-alvo da Educação Especial.

Equipe FICCA

Nossos contatos:
Linktr.ee/FICCA

@ficca_extensao_universitaria
E-mail: extensaoficca@gmail.com


